
 
 

U NIDADES  GEOT ÉCNICAS  E S U AS  CARACT ERÍS T ICAS  

S ÍMBOL O U NIDADE 
GEOT ÉCNICA DES CRIÇÃO 

 
PROCES S OS  
POT ENCIAIS  

(DES AS T RES  NAT U RAIS ) 

RECOMENDAÇÕES  PARA  
O PL ANEJAMENT O DO U S O DO S OL O 

ES T U DOS  E INVES T IGAÇÕES  
RECOMENDADAS  PARA DET AL HAMENT O 
DAS  CARACT ERÍS T ICAS  DOS  T ERRENOS  

 
U G Depósitos  
Aluviona res Argilosos 
e Argilosos Orgânicos 

Argila s m uita s vezes rica s em  m a téria  orgânica  de cor cinza  escuro. 
Apresenta  nível d'água  m uito próxim o à superfície. Possui relevo 
pra tica m ente pla no com  a m plitudes e declivida des próxim a s de 
zero. A ca pa cida de de suporte desta  unida de em  gera l é m uito 
ba ixa , sendo ela  a lta m ente com pressível e suscetível a  reca lques 
qua ndo subm etida s a o ca rrega m ento vertica l. S ão m a teria is 
fa cilm ente esca váveis (1ª ca tegoria ). 

 Inunda ção  
 

 Enchente  

Ava lia r a  recorrência  e a  m a gnitude da s 
enchentes e inunda ções. Procura r não ocupa r 
essa s área s por construções de qua lquer tipo, 
inclusive de equipa m entos urba nos. Qua ndo 
necessário, considera r a s fra gilida des 
geotécnica s dos terrenos. Em  princípio, destina r 
ta is área s a  pa rques e à preserva ção a m bienta l. 

S onda gens a  percussão com  S PT  e retira da  
de a m ostra s S helby; prova s de ca rga ; ensa ios 
de ca ra cteriza ção, e tria xia is, com pressão e 
cisa lha m ento na s a m ostra s S helby, Va ne 
T est. Rea liza r estudos pa ra  ca ra cteriza ção 
dos eventos hidrológicos.  

 
U G Depósitos  
Aluviona res Arenosos  
e Areno-Argilosos 

S edim entos a renosos de cor cinza  ou m a rrom , siltosos 
a cinzenta dos, e a rgilosos cinza  ou m a rrom , dispostos em  ca m a da s 
ou lentes. Relevo pla no a  m uito pouco ondula do com  a m plitudes 
entre 1 e 5m  e declivida des entre 1º e 5º. Ca pa cida de de suporte 
va riável, desde ba ixa  na s ca m a da s a rgilosa s a té m édia  a  a lta  na s 
ca m a da s a reno-siltosa s. Os níveis a rgilosos são com pressíveis, 
sujeitos a  reca lques e os níveis a renosos suscetíveis a  processos 
erosivos. Esca va bilida de boa  (1ª ca tegoria ). Pode ha ver 
conta m ina ção do lençol freático na s ca m a da s a renosa s 
perm eáveis. 

 Inunda ção  
 

 Enchente  
 

 S ola pa m ento  

Ava lia r a  recorrência  e m a gnitude da s 
enchentes e inunda ções. Da da s a s 
ca ra cterística s fa voráveis à ocupa ção da  m a ior 
pa rte desses terrenos, a va lia r a  possibilida de de 
m itiga r os efeitos desses eventos por m eio de 
obra s de retenção de cheia s ou que m elhorem  o 
fluxo e o escoa m ento dos cursos d’água . Evita r 
conta m ina ção do lençol freático. As ca m a da s de 
a reia  m édia /grossa  têm  potencia l pa ra  fornecer 
a grega do m iúdo pa ra  a  construção civil. 

S onda gens a  percussão com  S PT  e ensa ios 
de perm ea bilida de, a m ostra s S helby e prova s 
de ca rga  na s a rgila s m oles.  Ensa ios de 
ca ra cteriza ção, e tria xia is, com pressão e 
cisa lha m ento na s a m ostra s S helby. Rea liza r 
estudos pa ra  ca ra cteriza ção dos eventos 
hidrológicos. Im pla nta r sistem a  de 
m onitora m ento desses eventos. 

 U G Alúvio-Colúvio 

S edim entos a reno-a rgilosos constituídos por colúvios e depósitos 
a luviona res interdigita dos. L ençol freático pode esta r próxim o à 
superfície. Possui relevo pla no a  sua ve ondula do, com  declivida des 
a té 10°. A proba bilida de de ocorrência  de m ovim entos de m a ssa  é 
ba ixa , loca lm ente m odera da  na s área s de relevo m a is a centua do. 
Do ponto de vista  geotécnico esta  unida de possui fácil 
esca va bilida de (1ª ca tegoria ) e m odera da  ca pa cida de de suporte. 
Ca m a da s de ca sca lho às vezes m étrica s podem  dificulta r 
loca lm ente a  esca va bilida de (2ª e/ou 3ª ca tegoria ). 

 Desliza m ento 
(induzidos 
predom ina m ) 
 

 Enxurra da   
 

 Corrida  de Ma ssa   
 

 Ra stejo  
 

 S ola pa m ento  

Im pedir ocupa ções que desesta bilizem  a s 
encosta s com  cortes/a terros. Monitora r 
processos de ra stejo. Evita r conta m ina ção do 
lençol freático qua ndo este estiver a  pouca  
profundida de.  Ava lia r a  recorrência  e m a gnitude 
da s enchentes. Potencia l pa ra  fornecim ento de 
a reola  pa ra  a  construção civil. 

S onda gens a  percussão com  S PT  e ensa ios 
de perm ea bilida de. Insta la r instrum enta ção 
nos ta ludes pa ra  m edir o ra stejo. Rea liza r 
estudos pa ra  ca ra cteriza ção dos eventos 
hidrológicos. Im pla nta r sistem a  de 
m onitora m ento desses eventos. 

 
U G Colúvio/Residua l  
com  substra to de  
Gna isses e/ou 
Migm a titos 

Colúvios pouco espessos, próxim os à fonte e solos residua is 
a rgilosos, m a duros, pa ssa ndo a  silto-a renosos estrutura dos e 
sa prólito, ca pea ndo o substra to rochoso constituído por gna isses e 
m igm a titos. A ca pa cida de de suporte va ria  de ba ixa  (colúvio) a  
m édia  / a lta  (solo residua l). A esca va bilida de é boa  (1ª ca tegoria ) 
nos colúvios e solos residua is m a duros, pa ssa ndo a  m odera da  (2ª 
ca tegoria ) nos solos residua is estrutura dos e difícil (3ª ca tegoria ) no 
sa prólito junto a o topo rochoso. A suscetibilida de a  m ovim entos de 
m a ssa  va ria  de ba ixa  a  m odera da , pa ssa ndo à a lta  qua ndo a s 
ca ra cterística s m orfológica s da s eleva ções e/ou estrutura s 
reliquia res da s rocha s forem  desfa voráveis. A coesão do solo 
residua l m a duro (a rgiloso) é m a ior que a  do solo residua l 
estrutura do (silto-a renoso). 

 Desliza m ento  
 

 Corrida  de Ma ssa   
 

 Ra stejo  
 

Im pedir que os ta ludes na tura is estáveis seja m  
desesta biliza dos com  cortes/a terros. Im pedir a  
ocupa ção ou esta biliza r a ntes de ocupa r a s 
encosta s na tura lm ente instáveis. Potencia l pa ra  
insta la ção de sa ibreira s. 

S onda gens a  percussão e m ista s (em  rocha ). 
Am ostra gem  pa ra  rea liza ção de ensa ios 
geotécnicos de a va lia ção da  esta bilida de dos 
ta ludes. Insta la ção de instrum enta ção nos 
ta ludes.  Monitora r processos de ra stejo 

 

U G T álus com   
Colúvios 
S ubordina dos  
e substra to de  
Gna isse e Migm a tito 

 
Depósitos instáveis constituídos por m a teria is incoerentes, 
heterogêneos e m uito m a l seleciona dos, va ria ndo desde blocos de 
rocha  a té a s fra ções fina s, de a reia  silte e a rgila , porosos e 
perm eáveis. Ocorrem  na s encosta s com  gra ndes a m plitudes e 
declivida des e em  seus sopés, com  extensões e espessura s m uito 
va riáveis. A ca pa cida de de suporte pode ser m a sca ra da  pelos 
blocos de rocha . A heterogeneida de destes terrenos dificulta  a s 
esca va ções por conterem  m a teria is de 1ª, 2ª e 3ª ca tegoria s juntos. 
O potencia l pa ra  a  ocorrência  de m ovim entos de m a ssa  é a lto pela  
ba ixa  coesão dos m a teria is, sendo a lta m ente desfa vorável a  cortes 
e a terros. 

 Desliza m ento  
(pla na r e/ou 
rota ciona l às vezes 
de gra nde porte) 
 

 Corrida  de Ma ssa   
(na s drena gens) 
 

 Ra stejo  
 

 Queda /Rola m ento de 
Bloco  

Im pedir a  ocupa ção dessa s área s em  função 
da s fortes declivida des e insta bilida de na tura l 
dos ta ludes fa cilm ente potencia liza da  por 
qua lquer intervenção, sujeita s a  desliza m entos e 
rola m ento / queda  de blocos de rocha  de gra nde 
porte. Destina r ta is área s a  pa rques e à 
preserva ção a m bienta l 

Ma pea m ento de blocos e m a ta cões / ninhos 
de blocos e m a ta cões que representem  perigo 
de queda  / rola m ento.  Monitora r processos de 
ra stejo. Investiga r por m eio de sonda gens e 
ensa ios geotécnicos a  necessida de de obra s 
de contenção. 

ESCALA 1:50.000

CARTA GEOTÉ CNICA DE APTIDÃO À URBANIZ AÇÃO
FRENTE A DESASTRES NATURAIS

MUNICÍPIO DE VALENÇA  - RJ

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Origem  da  quilom etra gem  U T M: Equa dor e Meridia no Centra l 45° W. Gr.,

a crescida s a s consta ntes 10000km  e 500km , respectiva m ente.
Da tum  horizonta l: S IRGAS 2000
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VOLTA REDONDA

Docum ento ca rtográfico ela bora do no contexto do Objeto 0602 do Progra m a  de Gestão de
Riscos e Resposta s a  Desa stres Na tura is inseridos no PPA 2012 – 2015 do Ministério do
Pla neja m ento, Orça m ento e Gestão, em  pa rceria  com  o Ministério da s Cida des.
Dá sequência  às Ca rta s Municipa is de S uscetibilida de a  Movim entos Gra vita ciona is de Ma ssa  e
Inunda ções na  esca la  1:25.000, executa da s pelo S GB / CPRM e ta m bém  inserida s no PPA 2012
– 2015.
A esca la  de m a pea m ento de 1:10.000 perm ite que se fa ça  um a  ca ra cteriza ção dos terrenos do
ponto de vista  geológico-geotécnico, a bra ngendo a s área s não ocupa da s dos territórios
m unicipa is, da ndo ênfa se à indica ção da s a ptidões de uso de ta is área s frente a os desa stres
na tura is e seus processos gera dores, com preendidos no escopo desta  Ca rta , visa ndo a
segura nça  da s popula ções e dos equipa m entos urba nos que neles venha m  a  ser a ssenta dos.
É im porta nte ressa lta r que este docum ento tem  o objetivo de orienta r os técnicos m unicipa is
visa ndo o pla neja m ento do uso e ocupa ção do território sob sua  jurisdição, indica ndo a s área s
m a is fa voráveis à expa nsão urba na , evita ndo, a ssim , a  insta la ção de nova s área s de risco de
ocorrência  dos desa stres na tura is a qui tra ta dos, e os consequentes custos socia is e m a teria is
deles decorrentes.
Deve fica r cla ro, porém , que pa ra  os projetos construtivos, ta nto de edifica ções com o de
equipa m entos urba nos, será necessária  a  rea liza ção de investiga ções geotécnica s de ca ráter
qua ntita tivo, no m ínim o a tendendo a s recom enda ções preconiza da s neste docum ento, o qua l
reflete a  situa ção a tua l dos terrenos m a pea dos. As inform a ções contida s neste m a pa  deverão
ser a tua liza da s e va lida da s periodica m ente.

Ba se ca rtográfica  digita l e lim ites m unicipa is, na  esca la  1:25.000.  Da dos
gentilm ente cedidos pelo IBGE (a no de referência  2013) pa ra  o projeto
S uscetibilida de a  Movim entos de Ma ssa  e Inunda ção de Va lença  (CPRM, 2013)
Ortofotos, na  esca la  1:30.000 (voo m édio, na  esca la  1:30.000, precisão vertica l
m a ior que 5m  e  grid de 10m  x10m ). Da dos do Projeto Rio de Ja neiro (IBGE,
2010).

Modelo Digita l de Eleva ção proveniente do Projeto T OPODAT A (INPE, 2011).
Ilum ina ção a rtificia l: a zim ute: 315º e inclina ção 45º.
A CPRM a gra dece a  gentileza  da  com unica ção de fa lha s ou om issões
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CLASSES DE APTIDÃO À URBANIZ AÇÃO,  
FRENTE A MOVIMENTOS DE MASSA, ENCHENTES E INUNDAÇÕES 

SIMBOLO CLASSE CARACTERÍSTICAS 

 
AL T A Área s sem  restrições à urba niza ção ou já consolida da s do ponto de vista  

geológico-geotécnico 

 
MÉDIA 

Área s com  restrições geotécnica s, m a s que podem  ser ocupa da s segundo 
determ ina dos critérios técnicos e diretrizes (área s consolidáveis com  
intervenções estrutura ntes) 

 
BAIX A  

ou  
NENHU MA 

Área s com  severa s restrições pa ra  a  ocupa ção e/ou área s ca ra cteriza da s 
com o não consolidáveis do ponto de vista  geológico-geotécnico, às qua is se 
deve da r outro tipo de uso devido a o a lto custo pa ra  a  urba niza ção 

A - Identifica do pela  ca rta  de suscetibilida de esca la  1:25.000 
B - Identifica do a tra vés de m a pea m ento esca la  1:10.000 

A B 

MINISTÉ RIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E

TRANSFORMAÇÃO MINERAL
MINISTRO DE ESTADO

Ca rlos Edua rdo de S ouza  Bra ga
SECRETÁRIO EXECUTIVO
Márcio Pereira  Z im m erm a nn

SECRETÁRIO DE GEOLOGIA,
MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

Ca rlos Nogueira  da  Costa  Júnior
CPRM – SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presiden te

Ca rlos Nogueira  da  Costa  Júnior
Vice-Presiden te

Ma noel Ba rretto da  Rocha  Neto
DIRETORIA EXECUTIVA

Direto r-Presiden te
Ma noel Ba rretto da  Rocha  Neto

Direto r de Hidro lo gia e Gestão  Territo rial
S tênio Petrovich Pereira

Direto r de Geo lo gia e Recurso s Min erais
Roberto Ventura  S a ntos

Direto r de Relações In stitucio n ais e
Desen vo lvimen to

Antônio Ca rlos Ba cela r Nunes

Direto r de Admin istração  e Fin an ças
Edua rdo S a nta  Helena  da  S ilva

DEPARTAMENTO DE GESTÃO TERRITORIAL - DEGET
Jorge Pim entel

Co o rden ação  Técn ica
Ca rlos Edua rdo Osório Ferreira

Sen so riamen to  Remo to
Edga r S hinza to

Sistema de In fo rmação  Geo gráfica e Edição
Julia na  Ma ceira  Mora es

Execução  Técn ica
Andrea  T revisol

Ma rcelo Am brosio Ferra ssoli
Ma rcelo de Queiroz Jorge

Estagiário
L ouise G. Estrella  de Figueiredo

DEPARTAMENTO DE APOIO TÉ CNICO - DEPAT
(Divisão de Ca rtogra fia  – DICART )

Co n so lidação  da Base e Edito ração  Carto gráfica Fin al
Wilheln Petter Freire Berna rd

Ma ria  L uiza  Poucinho
Denilson de Jesus

Flávia  Rena ta  Ferreira

EXECUÇÃO
MINISTÉ RIO DAS CIDADES

MINISTRO DE ESTADO
Gilberto Ka ssa b

SECRETÁRIO NACIONAL
Secretaria Nacio n al de Acessibilidade e Pro gramas Urban o s

L uis Oliveira  Ra m os
Direto r

Dep artamen to  de Assun to s Fun diário s Urban o s e Preven ção  de
Risco s

Y uri Ra fa el Della  Giustina

Equip e Técn ica:
Joelm a  Ba tista  do Na scim ento
Pedro Henrique L opes Ba tista

Estagiária
L ucia na  dos Reis Câm a ra

APOIO

Fonte: Área s U rba niza da s e Ma lha  Viária  a tua liza da s a  pa rtir de
fotointerpreta ção de ortofotos.

Co n ven ções Carto gráficas

Curso de água  perene

Ma ssa  de água

Curso de água  interm itente

L im ite m unicipa l

Malha Viária
Estra da  pa vim enta da
Estra da  não pa vim enta da
Estra da  de ferro
L inha  de tra sm issão

Nota : A Ca rta  Geotécnica  de Aptidão à U rba niza ção Frente a
Desa tres Na tura is do Município de Va lença , RJ, esca la  1:50.000,
corresponde à síntese de ca rta s m a pea da s na  esca la  1:10.000.

1

9 2 3

8 4 5
6 7

ARTICULAÇÃO DAS FOLHAS ESCALA 1:10.000 

Área s de expa nsão prevista s
 pelo pla no diretor m unicipa l

As área s sem  inform a ção correspondem  às área s sem
interesse a tua l pa ra  expa nsão urba na .

Outras Restrições de Ocup ação

ÁREAS NÃO INCLUÍDAS NO MAPEAMENTO
U nida de de Conserva ção

Área s U rba na s

Área s com  licencia m ento ou 
concessão de la vra  (DNPM, 2015)

1 - Pa ra peúna

2 - Penta gna , Va lença
3 e 4 - Va lença

5 - Va lença , Quirino
6 - Va lença

7 - Jupa ra nã
8 - Conserva tória

9 - S a nta  Isa bel do Rio Preto


